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Prefácio


Acredito que sentimentos e dons fluem pela vida de cada um de nós e que em algumas pessoas se derramam em palavras.


Assim, lendo as informações contidas neste livro, sinto como se fizesse parte desta obra, pois nele me vejo e nele me realizo, através da vivência desta jovem autora.


Rachel luta por um mundo MELHOR E ACESSÍVEL para os portadores de deficiência auditiva. Por intermédio de seu trabalho fonoaudiológico e pedagógico, realizados em seus atendimentos individuais ou em grupo, de suas ações políticas, da superação dos desafios encontrados no cotidiano com garra e coragem, ela vai abrindo caminho, com este livro, rumo a este mundo melhor.


Obrigada, amiga, por ter feito parte da sua vida profissional e, principalmente, deste seu primeiro livro.


Marisa Preza Gonzales




Resumo


Um grande número de crianças surdas não adquire linguagem pelo fato de a família e a sociedade não darem a devida atenção, acarretando atraso no desenvolvimento linguístico infantil. Sendo assim, o Surdo não consegue estabelecer a comunicação, sendo então excluído da sociedade.


A surdez, e a consequente mudez, eram confundidas com uma inferioridade de inteligência. É verdade, porém, que a ausência da linguagem influi profundamente no desenvolvimento psicossocial do indivíduo. Felizmente, o Surdo pode aprender a se comunicar utilizando a língua dos sinais, ou a própria língua falada, o que favorece sua inclusão na sociedade.


A fundamentação do estudo está apoiada nos referentes teóricos que tratam da surdez, enfocada a partir da visão de educação especializada, de educação inclusiva, da família e da participação em Fonoaudiologia.


Como área de estudo escolhemos a Associação de Assistência à Criança Surda, por se constituir em uma organização de trabalho cuja equipe interdisciplinar está voltada à integração e inclusão social do Surdo, como também pela característica de admitir alunos surdos e ouvintes, para favorecer a inclusão desejada.


A primeira parte deste trabalho enfoca o histórico e as filosofias educacionais de educação do Surdo com enfoque maior na Filosofia Oralista, seguida do Método Audiofonatório ou Perdoncini.


A segunda parte aborda a aquisição da linguagem do Surdo, onde é feita urna ponte com a aquisição da linguagem pelo ouvinte.


Por último, focalizamos a participação da família e o papel da escola para que o Surdo seja incluído como um todo.






O Mundo dos Surdos


Todos os dias acordamos, lavamos o rosto, tomamos nosso café da manhã e saímos para trabalhar. Ao lavarmos o rosto, o barulho da água saindo pela torneira nos anima para começar o dia. Na cozinha, a torradeira apita e nos avisa que a torrada está pronta. No caminho para o trabalho, o som dos automóveis nos orienta para atravessarmos a rua. Mas... e se você não pudesse ouvir? Nao se animaria para trabalhar, queimaria a torrada e não conseguiria atravessar a rua? Existe um grupo de pessoas que lida com esta situação todos os dias, pessoas que não ouvem e precisam absorver o mundo com os olhos. Muitas situações que poderiam ser um problema são contornadas facilmente. A beleza do som da água é substituida pela beleza de sua imagem jorrando pela torneira, a torradeira acende, e no caminho para o trabalho, o risco de atravessar a rua é menor, já que não podem se distrair por um momento. Você sabe de quem estamos falando? Sim, estamos nos referindo às pessoas surdas. Pessoas que não fazem de sua condição um limite para alcançar seus objetivos e sim uma ponte para descobrir novas fronteiras de ver e viver o mundo. O mundo do Surdo é especial e diferente. É um mundo cercado de luz, cores, movimento, expressões de tristeza e alegrias e tudo o que se pode captar com os olhos.


Casa de Cultura do Silêncio




 Introdução


Para que o Surdo seja incluído na sociedade é necessário que o mesmo possua uma linguagem, se comunicando com qualquer indivíduo, compreendendo e se fazendo compreender.


Durante muito tempo o Surdo foi considerado como deficiente sensorial, motor e mental, vindo daí a expressão "surdo-mudo", que significa ausência de audição e incapacidade para articular a palavra.


Atualmente, o Surdo é considerado um indivíduo normal, apenas portador de necessidades educacionais especiais no seu processo de comunicação humana, principalmente se a ele forem dadas oportunidades de um diagnóstico precoce e de uma correta e integral educação.


Ser Surdo significa viver num mundo organizado, mas transformado, de um modo diferente!


A orelha é o órgão relacionado à audição onde se captam os sons, transformando-os em estímulos elétricos e enviando-os para o nervo auditivo, indo, em seguida, para o cérebro, onde serão decodificados.


A orelha é dividida em três partes:


■Orelha externa: formada pelo pavilhão auditivo e o canal auditivo. Local onde são captados os sons.


■Orelha média: é um espaço entre o tímpano e a orelha interna. Possui três pequenos ossos: martelo, bigorna e estribo. Sua função é amplificar o som e fazer com que o líquido presente na cóclea (orelha interna) se movimente.


■Orelha interna: formada pela cóclea, onde existem células ciliadas imersas em um líquido que vibram na presença do som, transformando-o em impulsos elétricos que serão mandados para o cérebro para serem decodificados. Junto à cóclea há o labirinto, que é o órgão responsável pelo equilíbrio.


A surdez caracteriza-se por ausência, dificuldade, inabilidade para ouvir sons específicos (tons puros), ambientais (ruídos familiares) e os sons da fala humana (tons complexos), sendo assim, podemos dizer que a audição está ligada a um comportamento auditivo e à integridade neurológica, biopsicológicas e perfeita função das estruturas auditivas centrais e periféricas. Pode-se dizer que estas características não se limitam apenas às dificuldades auditivas, refletindo, também, nos aspectos linguísticos, emocionais, educacionais, sociais e culturais.


A surdez pode ser definida a partir dos seus aspectos orgânicos, sendo esta classificação de acordo com a localização de lesão. Assim temos:


■Disacusia de condução ou transmissão: ocorre quando há uma interferência na transmissão do som, devido a uma alteração na orelha externa ou média que impede a passagem das vibrações sonoras para a orelha interna (a lesão afeta o conjunto tímpano-ossicular). Alguns casos são de tratamentos medicamentosos e outros cirúrgicos.


■Disacusia sensorioneural: se a lesão ocorrer no nervo acústico.


■Disacusia mista: quando o fator patológico comprometer, simultaneamente, as orelhas média e interna.


■Disacusia central: caracteriza-se pela alteração das vias auditivas do sistema nervoso central, isto é, alterações no mecanismo de processamento da informação sonora no tronco cerebral.


No caso de a lesão atingir o SNC (Sistema Nervoso Central), além da diminuição da audição, o Surdo pode apresentar alterações de naturezas motoras, perceptivas, atenção e memória, que com o tratamento medicamentoso melhoram.


Um grande número de crianças surdas não adquire linguagem pelo fato de a família e a sociedade não darem a devida atenção, acarretando atraso no desenvolvimento linguístico infantil. Deste modo, o Surdo não consegue estabelecer a comunicação, sendo então excluído da sociedade.


Pelo fato de a surdez ser uma privação sensorial, são necessárias funções compensatórias de um ou outro receptor da linguagem para que se faça a comunicação. Contudo, não deve ser deixada de lado a estimulação do resíduo auditivo para se chegar à audição e à aquisição da linguagem, possibilitando a integração da criança surda.


O individuo Surdo e o ouvinte têm as mesmas capacidades intelectuais e afetivas, quando realizado um trabalho de oralização, juntamente com o uso do AASI (Aparelho de Amplificação Sonora Individual), participação da família e o trabalho realizado pelo fonoaudiólogo, possibilitando a inclusão do Surdo na sociedade de uma forma geral.


Sabendo-se que uma pessoa aprende a pensar na língua em que conversa, conclui-se que o momento da intervenção fonoaudiológica junto ao bebê surdo deve ocorrer o mais cedo possível, antes que uma linguagem gestual venha suprir as dificuldades de comunicação oral.


O mundo em que a criança vive é sonoro, logo, ao constatarmos a surdez de uma criança é de suma importância que se continue a falar com ela, o que permitirá que a criança perceba alguns elementos de ritmo, intensidade e duração da fala, tomando consciência dos sons e criando o hábito de estar atenta quando alguém lhe fala.


A aquisição de linguagem deve partir de situações vivenciadas pela criança, alcançando um dinamismo natural onde "bombardeamos" a criança, linguisticamente, sobre tudo o que acontece com ela.


O professor/educador precisa se adequar à legislação, manter-se atualizado e rever, constantemente, suas posturas, assim como o meio em que ele atua, necessita propor diálogo e reuniões que estejam contemplando as mudanças em nossa sociedade.


Não pode haver rompimento entre a escola, a família e o terapeuta, nem um jogar a responsabilidade nas costas do outro.


A escola precisa ser equipada, os profissionais atualizados, treinados e capacitados, bem como a família deve fazer a sua parte: promover o ajustamento de seus membros procurando ajuda profissional caso necessite.


Uma sociedade se constrói com equilíbrio, com a preparação correta dos seus membros. A falta de bases familiar e educativa provoca perdas irreparáveis ao indivíduo.


Os pais devem solidarizar-se com as crianças surdas, em sua luta por apreender o mundo com um sentido a menos que as demais crianças.


É de suma importância o início do trabalho de oralização da criança surda o mais cedo possível. É importante, também, que lhe seja dada a oportunidade do ensino e erro durante todo o seu processo educativo, a fim de que, acertando e errando ela possa experimentar e desenvolver-se de uma forma confiante e aberta para o mundo e para as novas possibilidades.


Mesmo quando a criança não reage durante muito tempo à estimulação recebida, certo capital sensorial desenvolve-se e a existência do sentido auditivo se manifesta com a continuação do trabalho de estimulação após o primeiro ano de educação auditiva.


O acesso do Surdo à linguagem oral não pode ser realizado a não ser através de seu desejo de integração no ambiente dos ouvintes, desejo esse que frequentemente é dos pais e que deve ser realizado o mais precocemente possível.
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Perspectiva Histórica da Educação do Aluno Surdo


Segundo Caldeira (2002), os diversos argumentos e as acirradas disputas entre os especialistas e professores que apoiam abordagens oralistas ou o uso da língua de sinais como modalidade preferencial para o desenvolvimento linguístico e cognitivo do aluno surdo existem desde a antiguidade, sendo possível deduzir, pelos atuais dados epidemiológicos e pelas distintas causas de surdez, que esta condição esteve presente na sociedade humana desde sempre.


Na antiguidade, o Surdo era tido como um ser incompetente, não tendo capacidade para desenvolver atividades intelectuais. Assim sendo, o Surdo não tinha direito legal, com isso, a herança dos pais não podia ser passada para os mesmos. Naquela época, o Surdo era proibido de usar gestos naturais para se comunicar.


Na idade média, a igreja detinha todo o poder, com isso, os Surdos eram proibidos de participar dos sacramentos, não podendo ser batizados.


Os Surdos, filhos de pais ricos, começaram a ter aulas com professores particulares para aprender a falar, ler e escrever, sendo os dois últimos os mais importantes, pois assim os Surdos poderiam assinar as heranças.


Os professores começaram a perceber que os Surdos tinham capacidade de aprender através da fala e dos sinais. Com isso teve início a criação do código manual, fazendo com que o Surdo se comunicasse sem ter a fala como principal meio de comunicação.


Na Espanha, em meados do século XVI, são encontradas as mais importantes referências sobre educação de surdos na perspectiva histórica, através dos trabalhos pioneiros do monge Benedito Pedro Ponce de Leon, que estabeleceu a primeira escola para Surdos em Valladolid. De Leon ensinou Francisco e Pedro de Velascos, Surdos, membros de importante família de aristocratas espanhóis, ministrando-lhes instruções através da leitura e escrita, incorporando, posteriormente, a fala e o alfabeto manual.


Um segundo professor espanhol, Juan Pablo Bonet, inicia, em 1613, a educação de outra pessoa surda da família Velasco, através de abordagens manual e oral, consistindo no treinamento da fala e no uso do alfabeto manual. Bonet dava grande importância à intervenção precoce e ao provimento de um ambiente linguístico favorável onde a família devia aprender a usar o alfabeto manual.


Em 1620 foi lançado o primeiro livro com base oralista, servindo de base para três pilares da educação oralista: Pereire (língua latina); Amman (língua alemã) e Wallis (língua inglesa). Sendo assim, o oralismo começou a aparecer como filosofia educacional.


O interesse no Surdo não era social, mas sim político-econômico, pois ninguém estava preocupado em integrar o Surdo à sociedade. O importante era ler e escrever para assinar a herança.


No século XVIII encontramos, na França, dois eminentes professores de Surdos: Jacob Rodrigues Pereira e o abade Charles Michel de l’Epee. De l’Epee trabalhava ministrando educação religiosa a duas irmãs surdas, utilizando a língua de sinais usada pelos Surdos em Paris. Acreditava que este instrumento linguístico fosse o veículo natural de aquisição de conhecimentos e de comunicação pela pessoa surda. Seu trabalho, no entanto, sofreu severas críticas dos educadores oralistas alemães, entre eles Sammuel Heimicke.


Neste período, o sinal começou a receber uma importância maior, surgindo, então, a primeira escola pública dedicada aos Surdos (Instituto de Paris), onde eram utilizados os sinais metódicos (francês sinalizado).


Esta linguagem, através de gestos, era diferente do alfabeto manual usado pelos monges por possuir códigos com significados, onde cada gesto representava uma palavra ou até uma frase. Foi o sucessor de Abade l’Epee, Abade Sicard, quem escreveu o primeiro dicionário de sinais.


No Instituto os Surdos começaram a ter moradia, para que pudessem aprender. Com isso, surgiram em Paris os guetos, no qual os Surdos se comunicavam entre eles através de sinais e utilizavam a oralização somente nos momentos de aula. Nesta época começaram a aparecer os casamentos entre Surdos, fazendo com que a população surda ficasse maior.


O primeiro marco na idade média foi em 1815, nos EUA, quando surgiu a primeira ideia de comunicação total.


Em 1817 foi criada a primeira Escola Pública Residencial dos EUA (Hartford School), onde os Surdos tinham que conviver com os demais Surdos. Em 1857, Ernesto Huet, Surdo francês, inaugurou a primeira escola para Surdos no Brasil.


O registro mais remoto brasileiro da Língua Brasileira de Sinais é do ano de 1875, produzido pelo aluno do Instituto (INES), Flausino José da Gama, intitulado “Iconographia dos Signaes dos Surdos-Mudos”, estando seu original na Biblioteca Nacional e uma cópia na Biblioteca do INES.


As disputas e discussões sobre a utilização da fala ou da língua de sinais teve espaço nos séculos XIX e início do século XX, nos EUA, principalmente na disputa entre Edward Gallaudet e Alexander Graham Bell, ambos filhos de mães surdas.


Gallaudet, defensor da abordagem oral-manual, tornou-se presidente da primeira universidade para Surdos dos EUA, Gallaudet College.


Bell, além de importantes contribuições à educação do surdo, recebeu sua patente pela invenção do telefone, a princípio um equipamento voltado à educação do Surdo.


Tanto na Europa quanto nos EUA, houve, após a segunda metade do século XX, uma grande disseminação de instituições que utilizavam ou o oralismo puro ou a abordagem oral-manual. Em 1880, com a realização da Convenção Internacional de Milão, os educadores presentes determinaram a supremacia dos métodos orais puros, sendo assim, qualquer forma de comunicação sem ser oral é proibida, sendo esses Surdos rejeitados.
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